
LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 



Por Que os Métodos Mudam?

Língua, Aprendizagem e Sujeito
Cada método reflete uma concepção de língua, aprendizagem e sujeito 
— não são escolhas neutras, mas posicionamentos teóricos.

Movimento Histórico
Do prescritivo e estrutural ao comunicativo, sociocultural e 
contextualmente situado — uma trajetória de ampliação de horizontes.

Não Existe o "Melhor Método"
O contexto define a escolha. Kumaravadivelu nos convida a pensar 
além de receitas universais e a considerar a especificidade de cada 
situação de ensino.



CAPÍTULO 1

Os Principais Métodos
Uma jornada histórica pelos principais métodos de ensino de língua inglesa — da Gramática-
Tradução à Abordagem Comunicativa.



Método Gramática-Tradução

Características Centrais

Foco: estruturas gramaticais, vocabulário e regras da língua-alvo

Atividades: explicação de regras, memorização, tradução de textos e exercícios escritos

Papel do professor: central — transmissor do conhecimento; aluno assume postura 
receptiva

Habilidades de leitura e escrita priorizadas; oralidade pouco enfatizada



Método Direto

Reação à Gramática-Tradução
Surge como resposta à ênfase excessiva em regras, propondo maior contato 
real com a língua-alvo.

Princípio Central
Aprender uma língua envolve utilizá-la, não apenas conhecer suas regras — 
aprendizagem pela experiência.

Vocabulário e Gramática
Vocabulário apresentado por objetos, imagens e situações; gramática 
trabalhada indutivamente.

Oralidade em Destaque
Oralidade valorizada como habilidade essencial; tradução evitada ao 
máximo.



Método 
Audiolingual

Influenciado pelo estruturalismo 
linguístico e pelo behaviorismo 
(décadas de 1940–1960)

Atividades: repetição, memorização 
de diálogos, drills e substituição de 
estruturas

Sequência: ouvir → falar → ler → 
escrever

Erro deve ser evitado — risco de 
formação de hábito inadequado



Abordagem Comunicativa (CLT)

Uma Mudança Fundamental

Foco na capacidade de comunicar significados em diferentes situações 
reais de uso da língua.

Atividades: role-plays, diálogos contextualizados, trabalho em pares, 
negociação de significado

Professor como mediador; aluno assume papel mais ativo

Competência comunicativa: saber o que dizer, para quem, quando e 
em quais contextos



Comparativo dos Métodos
Uma visão panorâmica das abordagens que marcaram a história do ensino de língua inglesa.

Método Foco Papel do Professor Habilidades Priorizadas

Gramática-Tradução Estrutura e regras Transmissor Leitura e escrita

Direto Uso real da língua Organizador Oralidade

Audiolingual Hábitos linguísticos Controlador Ouvir e falar

CLT Comunicação Mediador Todas as habilidades



CAPÍTULO 2

Para Além dos Métodos
Perspectiva crítica, condição pós-método e a construção de uma prática 
pedagógica reflexiva.



Perspectiva Crítica no Ensino de Línguas

Língua como Prática Social

Língua não é instrumento neutro — envolve identidade, cultura e relações de 
poder que precisam ser problematizadas em sala de aula.

Aprender Inglês é Mais do que Comunicar

Aprender inglês significa desenvolver condições para interpretar discursos e 
posicionar-se diante deles com consciência crítica.

Perguntas que Orientam a Prática

"Para que o aluno usa a língua?"

"Em quais contextos?"

"Com quem?"



A Condição Pós-Método (Kumaravadivelu)

Particularidade
Considerar o contexto específico, os 
alunos e as condições socioculturais 
— não há solução universal.

Praticidade
O professor constrói conhecimento a 
partir de sua própria prática — teoria 
e experiência em diálogo constante.

Possibilidade
O ensino envolve dimensões sociais, 
culturais, políticas e identitárias — vai 
muito além da transmissão de 
conteúdo.

Kumaravadivelu questiona a busca por um método universal aplicável a todos os contextos, propondo uma pedagogia sensível à 
complexidade.



A Pergunta que Realmente Importa

A questão deixa de ser "Qual é o melhor método para ensinar inglês?"

E passa a ser:

"Quais princípios e estratégias são mais adequados para estes alunos, com estes 
objetivos, neste contexto específico?"



Construindo uma Prática Pedagógica Reflexiva

1 Rejeitar o Método 
Perfeito

Mobilizar diferentes 
princípios conforme o 
contexto — flexibilidade é 
competência profissional.

2 Considerar o Todo

Objetivos de aprendizagem, 
perfil dos alunos, nível de 
proficiência e contexto 
sociocultural.

3 O Professor Reflexivo

Sujeito que relaciona teoria, pesquisa e prática de forma contínua 
e crítica.



CAPÍTULO 3

Avaliação no Ensino
Fundamentos teóricos, tipos de avaliação, instrumentos e o efeito retroativo 
sobre a prática pedagógica.



Avaliação como Prática Social

Luckesi (2011)

Avaliar é uma prática social carregada de valores e extremamente complexa — não 
se resume a atribuir notas.

Deve estar integrada à proposta político-pedagógica e coerente com a concepção 
de formação dos alunos

Objetivo: formação processual, auto-reflexiva, voltada à autonomia, cidadania e 
responsabilidade social



Funções da Avaliação (Perrenoud, 1999)

Organização dos Fluxos
Dispositivo central para regular a progressão entre séries e 
segmentos escolares.

Melhoria do Ensino
Fornece informações sobre a eficiência do sistema e orienta 
melhorias pedagógicas.

Comunicação com Famílias
Principal fonte de informação para pais e responsáveis 
sobre o progresso dos alunos.

Gestão da Aula
Componente central na organização das atividades 
cotidianas da sala de aula.



Tipos de Avaliação da Aprendizagem

Diagnóstica (Inicial)

Identifica conhecimentos prévios e necessidades dos alunos antes do 
processo de ensino.

Formativa (Intermediária)

Contínua, favorece revisão de estratégias e ajustes no planejamento 
durante o processo.

Somativa (Final)

Mensura o aprendizado ao final de um período — associada a testes e 
provas formais.



Avaliação Formativa: Mais do que uma Nota

Processo Contínuo
Deve estar em diálogo permanente 
com o ensino e a aprendizagem — 
não é um evento isolado.

Plataforma para Novas 
Aprendizagens
Vai além de caracterizar resultados 
— serve como alavanca para o 
avanço do aluno em seu percurso.

Variedade de Instrumentos
Exige multiplicidade de instrumentos 
avaliativos para maior precisão e 
confiabilidade (Scaramucci, 2000).



Instrumentos de Avaliação nas Aulas de Língua

Prova Formal (Multimodal)

Verifica conteúdos específicos, competência de leitura e produção 
textual de forma estruturada.

Avaliação Processual

Tarefas, caderno, participação, portfólios, diários, projetos e auto-
avaliação — um olhar ampliado sobre o aprendiz.

Inteligências Múltiplas (Gardner)

Foco no entendimento, reflexão, pesquisa e raciocínio — não apenas 
no conteúdo memorizado.



Avaliação Diagnóstica em Profundidade

O Que Observar

Visa identificar a presença ou ausência de conhecimentos e habilidades antes do 
processo de ensino.

Como Aplicar

Realizada por sondagens, tarefas e atividades no início do ano letivo — 
instrumentos variados e contextualizados.

Atenção: não deve rotular o aluno — serve para conhecer suas reais 
necessidades e organizar o ensino de forma responsiva.



Avaliação Somativa: Limites e Cuidados
O Que Ela Mede
Caracteriza o resultado parcial da 
aprendizagem em um dado 
momento — geralmente expresso 
em notas ou conceitos.

O Risco do Instrumento 
Único
Quando usada como único 
instrumento, pode gerar 
avaliações imprecisas e distorcidas 
(Scaramucci, 2000).

Como Superar os Limites
Deve ser complementada por 
avaliações contínuas para 
descrever o real progresso e as 
potencialidades do aluno.



Washback: O Efeito Retroativo da Avaliação

Scaramucci (2010)

A avaliação influencia diretamente o que e como se ensina e aprende — o efeito retroativo é inevitável.

Efeito Negativo

Uma prova mal elaborada pode distorcer o foco do ensino — professores ensinam "para a prova", 
empobrecendo a prática.

Efeito Positivo

Avaliações bem construídas geram efeito retroativo positivo: orientam práticas pedagógicas mais ricas e 
significativas.



Feedback como Parte da Avaliação

Processual e Orientador
O feedback deve guiar o aluno em seu 
percurso — não apenas corrigir ou punir, 
mas abrir caminhos para o avanço.

Auto-avaliação e Reflexão
Contribui para que os alunos 
desenvolvam consciência sobre o próprio 
percurso de aprendizagem.

Transparência nos Critérios
É preciso explicitar: quais competências desenvolver, como são avaliados e quais critérios 
serão utilizados.



Tipos de Correção nas Aulas de Inglês

Correção Explícita
O professor indica diretamente o erro e fornece a forma 
correta — clara, mas pode inibir a fluência.

Recast
O professor reformula a fala do aluno corretamente, sem 
interromper a comunicação e o fluxo da aula.

Elicitação
O professor provoca o aluno a se autocorrigir por meio de 
perguntas ou pausas estratégicas.

Repetição com Ênfase
O professor repete o enunciado do aluno destacando o 
ponto de erro para chamar atenção à forma.



Correção de Erros: Quando e Como Intervir?

Fluência vs. Precisão

Em atividades comunicativas, priorizar o significado; em exercícios 
estruturais, focar na forma linguística.

Autocorreção

Estimular o aluno a identificar e corrigir o próprio erro — 
desenvolve autonomia e consciência linguística.

Correção entre Pares

Alunos revisam a produção uns dos outros — promove colaboração 
e aprendizagem ativa.

A escolha do tipo de correção deve considerar o objetivo 
da atividade e o perfil da turma.
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